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No último sábado, o Cidadania de La-
ges realizou o Congresso Municipal e 
elegeu a ex-vereadora (eleita ainda 
pelo PPS) e médica Cristina Subtil. 
Apesar de ter um quadro de filiação 
pequeno, o partido detém cadeiras 
de peso no legislativo federal e mu-
nicipal. Tem uma deputada federal 
– Carmen Zanotto - e duas vereado-
ras: Elaine Morais e Suzana Duar-
te. O partido era presidido por Toni 
Duarte que deixou a sigla para se fi-
liar ao PDT. Portanto, estava acéfalo. 
Cristina já foi vereadora e secretária 
da Saúde.

O vereador Jair Júnior, que vem criticando a des-
tinação dos recursos da prefeitura para cobrir o 
deficit da Transul desde o início da pandemia, es-
teve com a direção da empresa de transporte ur-
bano, onde recebeu a informação de seu diretor 
Humberto Arantes, de que a prefeitura deve mais 
de R$ 7 milhões de valores anteriores ao contrato 
licitatório de 2016 e que encaminhará, nos próxi-
mos dias ao prefeito, uma proposta de aumento na 
tarifa. Sem o repasse da prefeitura a tarifa poderá 
chegar a R$ 6,80. Humberto foi taxativo ao afir-
mar que o transporte coletivo necessita dos repas-
ses da prefeitura para continuar funcionando, pois 
atualmente está operando com 54% das linhas de-
vido à queda violenta da demanda.
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Cristina concorreu em chapa única à 
presidência do Cidadania de Lages

Uma política 
equivocada Licitação... A vereadora Suzana Duarte está questionando a prefeitura 

com relação ao processo de licitação da gestão do sistema de água e esgo-
to de Lages. Pelo que sabemos, o contrato com a atual empresa já venceu 
e não temos notícias de que esteja acontecendo novo processo de licitação. 
Lembramos aqui que um dos motivos da condenação do ex-prefeito Elizeu 
foi justamente por fazer uma contratação emergencial com a empresa que 
estava tocando o serviço, até que procedesse o processo de licitação.

Preços abusivos... Através de moção legislativa, os vereadores que for-
mam o Quarteto Fantástico da Câmara (Jean, Freitinhas, Polaco e Tio Zé) 
estão solicitando à prefeitura que reveja a regulamentação do serviço fu-
nerário em Lages, de forma a permitir que funerárias de fora possam aten-
der também aqui. Seria uma forma de coibir o abuso dos preços cobrados, 
considerados muito altos. Eles pedem também que seja sustada a licitação 
para a concessão dos serviços que ainda se encontra pendente, uma vez 
que os preços previstos pelas empresas participantes são abusivos.

Gabinete da vergonha... O Vereador Nei Casa Nossa ocupou a tribu-
na, na sessão de terça-feira, para denunciar o que está ocorrendo em um 
gabinete anexo ao seu. Diz que do seu gabinete consegue ouvir palavras 
”de baixo calão, palavrões em alto e bom som”. “Esse gabinete da vergo-
nha fica ao lado do meu e sinto vergonha quando recebo as pessoas que 
podem ouvir tudo o que se passa no outro gabinete”, disse ele. Prometeu 
levar o nome do parlamentar pessoalmente ao presidente da Casa, para 
que sejam tomadas as providências. Lembro que os gabinetes dos verea-
dores têm apenas divisórias, por isso se ouve tudo o que acontece no ou-
tro lado.

Jair na disputa... O Podemos deverá lançar a candidatura do vereador 
Jair Júnior a deputado federal na eleição do ano que vem. O partido pre-
vê a eleição de um a dois deputados em SC. Hoje o Podemos só tem como 
nome forte Rodrigo Coelho, de Joinville, que na última eleição fez 42 mil 
votos e conseguiu ser eleito. Com 30 mil a 40 mil votos o candidato do 
partido já está na disputa e passível de vitória no pleito.

R$ 100 milhões... Entre o pagamento dos salários de novembro e de-
zembro, o 13º salário e a rescisão dos 2.102 servidores temporários, a 
prefeitura deve movimentar mais de R$ 100 milhões, segundo o secre-
tário da Administração e Fazenda, Antônio Arruda. Este dinheiro vai en-
trar no comércio em geral, já que os servidores gastarão aqui mesmo seus 
vencimentos.

Está de volta... O helicóptero Águia 4 está de volta, depois de ficar se-
te meses parado por conta da manutenção obrigatória. Ele foi todo des-
montado e na remontagem ganhou mais uma porta lateral corrediça para 
facilitar o trabalho de resgate feito pela equipe. Agora a equipe que atua 
com o Águia 4 está passando por novo treinamento de resgate de vítimas. 
Ele está de volta, mas é por pouco tempo, pois deverá ser deslocado para 
o litoral para atuar na Operação Veraneio. Só retorna, então, lá por março 
e não será surpresa se entrar novamente em manutenção.

Lista de obras... De acordo com o prefeito Ceron, em breve será reali-
zada a revitalização do Parque Jonas Ramos (Tanque), onde serão inves-
tidos R$ 2 milhões, através de emenda da deputada Carmen Zanotto e 
de recursos da prefeitura. “É uma revitalização bem ampla e necessária, 
pois é o lugar que recebe mais pessoas no final de semana em Lages”, des-
tacou. Outra obra importante, que será feita até abril de 2022, é a com-
plementação da revitalização da praça da Catedral, que no próximo ano 
estará completando seu Centenário.  

Sem segurança... A empreiteira que está construindo a Unidade de 
Saúde do Bairro Frei Rogério informou que pela terceira vez os larápios 
entraram na obra e levaram material. Da última vez levaram até equipa-
mentos da betoneira (motor). Com isso, a obra vai demorar mais do que o 
previsto. Mas, essa empreiteira se deixou roubar por três vezes e não to-
mou providências nenhuma, como colocar segurança no local?

Conta a lenda que a direção do Fort preten-
dia dar um presente para Lages na data de 
seu aniversário de fundação e também para 

marcar os dois anos de atividades do supermerca-
do na cidade. O presente era a instalação - sem ne-
nhum custo para a o poder público - de dois binócu-
los de Mirante, um deles no Morro da Cruz e outro 
no mirante do Pinheirinho. Ao consultar o setor de 
fiscalização da prefeitura, no dia 17 de novembro, a 
resposta foi de que só poderia ser feita esta instala-
ção se obtida a permissão da Câmara de Vereado-
res, pois não havia nenhuma lei que determinasse 
algo a respeito disso. Nem sequer se propôs a fazer 
o projeto para enviar à Câmara. Portanto, não mos-
trou o mínimo interesse no presente. Ao invés disso, 
a prefeitura instalou lá um balanço infinito – sem 
a aprovação da Câmara – que embora interessante 
é uma instalação que já existe em muitas cidades. 
Se não há lei que autorize, também não há lei que 
proíba, portanto não deveria ser essa a resposta a 
ser dada para a consulta feita. Nem informou se es-
se espaço do Morro da Cruz é propriedade do po-
der público ou particular. Aliás, em conversa com 
o secretário de Serviços Urbanos, Delfis Rodrigues, 
ora trata a área como particular e ora como públi-
ca, mas alega que não houve falta de vontade. Diz 
ele que a intenção da empresa era instalar o binócu-
lo com publicidade de seu cartão de crédito. “Seria 
uma concessão de espaço público para publicidade 
sem chamada pública. Não podemos priorizar espa-
ços a pessoas ou empresas”, disse ele. No decorrer 
da conversa, Delfis disse que a empresa deveria se 
reportar ao proprietário do terreno. Portanto, a pre-
feitura nem sequer discutiu o problema, descartan-
do a proposta. Lamentável que tratem as iniciativas 
desta maneira, ainda mais na área do turismo, em 
que é necessário sempre uma parceria entre o po-
der público e o privado para ele acontecer. Lembro 
o caso do banco Itaú, que em muitas cidades for-
nece bicicletas gratuitamente que ficam disponíveis 
em locais cujos totens levam a publicidade da insti-
tuição. Entendo que a visão da prefeitura está com-
pletamente equivocada e é por essa razão que o se-
tor, em Lages, não avança!

Estamos conseguindo avançar 
porque os prefeitos estão dando 
essa condição. Estamos investindo 
nos municípios mais de R$ 3 
bilhões, que incluem iniciativas em 
infraestrutura. Separamos mais R$ 
50 milhões do nosso orçamento 
para colocar à disposição do 
governo federal para que o 
ministério da infraestrutura possa 
fazer, pelo menos, as terceiras 
faixas da BR-282. Não firmamos 
convênio ainda, porque o ministério 
não tem projeto para a 282”

Governador Carlos Moisés, durante o 
lançamento da campanha da Fiesc pedindo mais 
investimentos federais nas rodovias estaduais.

Cristina substitui Toni na 
presidência do Cidadania

Prefeitura deve mais de R$ 7 
milhões à Transul


